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INTRODUÇÃO 

Para relacionar o fenômeno da medicalização com o consumo do medicamento 

cloridrato de metilfenidato, é necessário compreender o conceito de medicalização e a função 

do medicamento. Sendo assim, o conceito de medicalização é estudado por autores como 

Michel Foucault (1926 - 1984) e Marcia Angell (1939), como o processo no qual usa-se o 

poder científico como método de higienização social e controle.  E o metilfenidato é um 

estimulante do sistema nervoso central, utilizado no tratamento do Transtorno de Déficit de 

Atenção e Hiperatividade (TDAH), com efeitos marcantes na cognição. Como proposta de 

estudo pretendemos esmiuçar o significado da medicalização da vida, buscando identificar 

como esse fenômeno influencia na busca de altos resultados e como a grande procura pelo uso 

do Metilfenidato para aumentar a concentração, em especial entre estudantes, está relacionada 

com este fenômeno.  

 

DESENVOLVIMENTO 

 

De acordo com Sanches e Amarante (2014) a medicalização é um processo que 

atravessa marcos teóricos, históricos e políticos. Os estudos sobre o fenômeno da 

medicalização se iniciaram em 1970, com estudos liberais e humanistas. Entretanto, já em 

1950 sociólogos buscavam entender como a medicina atuava na vida cotidiana dos 

indivíduos. Iniciava-se o estudo sobre como ocorria a patologização da vida, definindo o 

conceito de medicalização (SANCHES e AMARANTE, 2014). À medida que o termo foi 

sendo estudado, ocorreu a abrangência na conceituação, sendo assim, há complexidade ao 

conceituar exatamente o que significaria o termo medicalização. Para a realização deste artigo, 

usaremos o conceito de medicalização do professor e sociólogo Peter Conrad: 
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[...] processo irregular e sociocultural que pode, ou não, 

envolver a profissão médica, da mesma forma que pode, 

ou não, conduzir o controle social ou a um tratamento 

médico, e ainda pode, ou não, ser resultado de uma 

expansão intencional da profissão médica. (p.122) 

 

O filósofo Michel Foucault teoriza que a medicina usa o poder científico que adquiriu 

como método de higienização social, isto é, a medicina enquanto objeto de controle de 

comportamentos. Atualmente entendemos esse processo como o fenômeno da medicalização 

da vida. Outra autora importante e atual é a médica Marcia Angell com seus estudos sobre os 

mecanismos da indústria farmacêutica, onde descreve que esta indústria trabalha em prol da 

transformação de usuários de remédios por questões de saúde em consumidores de 

medicamentos (SANCHES e AMARANTE, 2014). 

O estudo do conceito medicalização é introduzido por Ivan Illich, que inicia seu 

debate responsabilizando a instituição médica, farmacêutica e midiática de influenciar a 

cultura contemporânea, através do conhecimento científico. No entanto, após o contato do 

autor com o sociólogo Peter Conrad, que acredita que a sociedade tem atuação ativa, isto é, a 

medicalização não é regular e precisa, sendo submetida e dependente ao momento histórico 

que se encontra, Illich reavalia seu estudo, e considera que a sociedade tem ponto crucial no 

fenômeno da medicalização.  Portanto, ao adicionar a sociedade ao debate, é entendido que o 

sujeito comum é colocado como autônomo de seu próprio cuidado, o que faria dos sujeitos 

responsáveis por sua própria enfermidade.  (SILVA & CANAVEZ, 2017) 

Com a medicalização atuando em todas as áreas da sociedade, na educação não seria 

diferente. A abertura do espaço escolar para a psiquiatria ocorre com o objetivo de fazer um 

diagnóstico precoce de doenças mentais em crianças e adolescentes, que são vistos pela 

indústria farmacêutica como consumidores de medicamentos em potencial, como apontam 

Lima e Caponi (2011 apud Beltrame et al. 2019). Heckert e Rocha (2012 apud Beltrame et al. 

2019), em concordância com as autoras acima citadas, elucidam que as políticas estatais de 

educação não têm diálogo com a população que delas necessitam, fazendo com que os 

processos de ensino-aprendizagem sejam utilizados como mecanismos de produção de 

resultado, através do aperfeiçoamento da atenção e da adequação de comportamentos através 
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da disciplina, visando o mercado de trabalho. Consequentemente, os alunos recorrem à 

medicação para a resolução rápida do seu problema desde novos.  

De acordo com Silva et al. (2013 e Leonardo e Suzuki, 2016 apud Beltrame, 2019) 

inúmeros professores relatam que os estudantes encaminhados ao serviço de saúde, que fazem 

uso de medicações, conseguem produzir as atividades em sala de aula de forma mais 

satisfatória e possuem maior capacidade de concentração. Beltrame et al. (2019) 

complementam ainda que o motivo da grande adesão dos pais para com o medicamento 

também está voltado para "a melhora da capacidade da atenção e ao controle da agitação dos 

filhos” (p. 8) e “à falta de compreensão sobre os efeitos colaterais que o medicamento pode 

causar” (p. 9). Desta forma, é necessário conhecer melhor o medicamento metilfenidato para 

entender a relação de seu consumo com a busca de desempenho.   

O cloridrato de metilfenidato é conhecido comercialmente como Ritalina, Ritalina LA 

e Concerta. O fármaco em questão é um “estimulante do sistema nervoso central, com efeitos 

mais evidentes sobre as atividades mentais do que nas ações motoras” (BRASIL, 2012, p. 02). 

O medicamento é aprovado pela ANVISA para o tratamento do Transtorno de Déficit de 

Atenção e Hiperatividade (TDAH) e para o tratamento de Narcolepsia. 

Souza e Guedes (2021) afirmam que o Brasil é o segundo país que mais utiliza o 

fármaco metilfenidato, ficando atrás apenas dos Estados Unidos, o que gera grande 

preocupação entre os encarregados da saúde, afinal é um medicamento que pode causar 

dependência, principalmente quando usado sem prescrição. O uso indiscriminado do fármaco 

ocorre, pois, apesar do seu uso ser indicado para o tratamento de TDAH e Narcolepsia, a 

droga ganhou grande visibilidade no meio acadêmico por aumentar a atenção e a cognição e 

combater a fadiga, o estresse e a ansiedade, auxiliando, desta forma, os discentes a terem um 

melhor desempenho acadêmico. (PEUKER, FOGAÇA e BIZARRO, 2006 apud DUARTE et 

al., 2020, p.61).  

Ferreira (2015) apresentou em seu relatório os resultados de uma pesquisa elaborada 

por Arria et al. (2006) que pontuou os principais motivos que levam estudantes a fazer uso do 

metilfenidato e os principais efeitos que os estudantes sentiram ao tomar o medicamento. Os 

motivos dizem respeito à pretensão de melhora do desempenho intelectual e maior efetividade 

no desenvolvimento de tarefas como estudar e elaborar trabalhos. Já os principais efeitos que 

os estudantes sentiram ao tomar a medicação foram: “maior concentração, motivação, sentido 
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de compromisso, bom humor, capacidade de foco e de concentração, energia, euforia, 

vigilância, ausência de stress” (FERREIRA, 2015, p.23).  

Apesar de os efeitos da Ritalina auxiliarem os estudantes a obterem um melhor 

desempenho acadêmico, esse fármaco pertence a classe das anfetaminas, que de acordo com a 

ANVISA (2013) pode levar a dependência, por isso é necessário um controle especial com 

prescrição e acompanhamento médico individualizado. Além disso, os usuários podem 

apresentar uma série de efeitos colaterais como “cefaleia, sudorese, falta de apetite, insônia, 

ansiedade e irritabilidade” (DUARTE et al., 2020, p 6). No caso do uso abusivo do 

metilfenidato as reações são ainda mais graves, como alterações cardíacas, alucinações, dores 

abdominais, náusea, anorexia, euforia e convulsões, pontuam os autores Silvia, Leite e Telles 

(2020 apud Duarte et al. 2020) 

 

CONCLUSÃO 

 

O medicamento cloridrato de metilfenidato (Ritalina ou Concerta) de imediato, pode 

apresentar os resultados desejáveis por estimular o sistema nervoso central, e com isso 

apresentar efeitos nas atividades mentais, podendo resultar em alguma motivação. Entretanto, 

o uso sem prescrição leva à dependência e uma sequência de efeitos colaterais. 

Sendo assim, a relação do fenômeno da medicalização e o medicamento metilfenidato 

se dá ao passo que, os jovens, por viverem em uma sociedade capitalista que exige grandes 

resultados, utilizam do medicamento para estimular o sistema nervoso central e com isso 

aumentar sua produtividade, para se sentirem como parte integrante e colaborativa desta 

sociedade, gerando assim uma sociedade cada vez mais pautada na medicalização.  

Em suma, é necessário que se façam pesquisas acadêmicas sobre o uso exagerado de 

estimulantes na busca de resultados, e a partir desta, políticas públicas alertando sobre os 

riscos do uso contínuo de medicações, pois a facilidade de acesso das informações junto a 

ideologia individualizante dos indivíduos é que são responsáveis pela sua enfermidade e 

saúde, fazendo com que a medicalização da vida se torne inevitável. 
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